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“No curso da história do pensamento brasileiro, a sociologia paulatinamente se transforma numa das expressões da consciência social”

Octávio Ianni

“Somente a educação dos cidadãos, enquanto cidadãos, pode dar um conteúdo substantivo de valor ao espaço público. Esta paidéia não é primariamente uma questão de crédito e de livros para as escolas. É tornar-se consciente de que a pólis é também você e que seu destino depende também da sua opinião, comportamento e decisões; em outras palavras, é a participação na vida política”. 

Maria Victória de Mesquita Benevides

“Ninguém educa ninguém, ninguém se educa sozinho, são os homens interagindo que se educam a si e aos outros”.  

Paulo Freire     

1. INTRODUÇÃO

Os indicadores disponíveis sobre a Educação Básica no Brasil, que são fornecidos pelos institutos de pesquisa (IBGE, INEP/MEC), dão conta que a educação brasileira, numa perspectiva longitudinal comparativa, teve avanços importantes, principalmente no que tange à universalização de acesso ao ensino fundamental. 

Além disso, o número de alunos que chegam ao ensino médio aumentou consideravelmente nos últimos anos. Isso por um lado reflete a crescente necessidade de instrução formal que está colocada aos jovens brasileiros na atual conjuntura, tendo em vista a inserção no competitivo e exigente mercado de trabalho, e, por outro lado, acaba gerando pressão sobre as instituições de ensino, principalmente as públicas, que devem dar conta da demanda crescente de matrículas sem o devido investimento por parte do Estado.

Dessa forma, chegamos ao início do século XXI, em plena “era da informação”, segundo algumas opiniões, com o seguinte quadro no sistema educacional brasileiro: um gigantesco aumento quantitativo em número de alunos, ao lado de déficits importantes na qualidade do ensino que se oferece às crianças e aos jovens, principalmente o público. 

Este quadro gera uma situação extremamente complexa, na qual as atividades pedagógicas e o próprio financiamento da educação, entendido como algo estratégico para o desenvolvimento do país, devem ser repensados. Além disso, a procura crescente por cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA) coloca no cenário educacional novas oportunidades e situações para os alunos e os trabalhadores da educação, incidindo, assim, no próprio currículo das instituições de ensino.

Nesse contexto, a realidade observada nas escolas dá conta de um cenário no qual os alunos, na maioria das vezes, encontram-se desestimulados e temerosos em relação ao seu futuro, haja vista as profundas transformações que vêm ocorrendo na estrutura produtiva do trabalho (aumento de trabalho informal, precário, parcial, terceirizado, além do uso em larga escala da informática – 3ª Revolução Industrial) e na estrutura familiar (aumento das separações de casais, mulheres na chefia dos lares, diminuição na número de filhos, etc.). O que a escola e a disciplina de sociologia ou afins podem contribuir para esta realidade?

É sabido que o espaço da sociologia, bem como da filosofia e de outras disciplinas da área das ciências humanas, foi extremamente diminuído em virtude do regime militar (1964-1985) e de suas orientações de “segurança nacional”  e censura. De maneira geral, apenas em cursos de magistério a sociologia ainda permaneceu no currículo. 

Mesmo assim, desde a abertura democrática em meados da década de 1980 até hoje, a sociologia vem progressivamente reconquistando o seu espaço, estando presente em cerca de 40% dos estabelecimentos de ensino
 no Rio Grande do Sul, além de ganhar espaço na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de 1996, que prevê que o educando do ensino médio demostre “domínio dos conhecimentos de Filosofia e Sociologia necessários ao exercício da cidadania” (LDB, seção IV, artigo 36, parágrafo 1º, inciso III). 

Por isso, a sociologia pode se transformar em uma importante ferramenta de aprimoramento de recursos humanos, tanto dentro de uma visão pragmática, ou seja, para o ingresso no mercado de trabalho ou para aprovação no vestibular
, como também e não excluindo a primeira finalidade, para o desenvolvimento da cidadania, por meio de uma educação humanista, crítica e política. Assim, a sociologia poderia contribuir para a formação profissional dos alunos, independentemente da área, pois propicia ao aluno “usar a informação e desenvolver a razão, a fim de perceber, com lucidez, o que está ocorrendo no mundo e o que pode estar acontecendo dentro deles mesmos” (Wright Mills, 1969, p. 11 apud SIN Sociólogos – RS).

2. POR QUE ESTUDAR SOCIOLOGIA?

A construção de uma sociedade pautada nos princípios da democracia, da vontade do povo e da busca do compromisso de cidadãos e cidadãs com a “coisa pública” é um processo inacabado que deve iniciar desde a infância.

O desenvolvimento de uma sociedade baseia-se em diversos fatores, onde o desenvolvimento social e humano ocupa um lugar fundamental, dado que buscamos uma sociedade justa, fraterna e solidária, que tem como centro o ser humano, sociedade esta como resultado da produção de sujeitos construtores e construídos por esta história.

Este desenvolvimento da dimensão humana dá-se pela apropriação dos espaços públicos, pela educação que forma cidadãos capazes de gerar as escolhas e expectativas não apenas no presente, mas, sobretudo, pensando qual futuro terão as próximas gerações. Que cidadãos precisamos ter? Qual Estado? Que tipo de sociedade queremos? Qual a cultura cívica/política que nela queremos ver estabelecida?

É a partir dessas reflexões, da busca de superar obstáculos, de encontrar caminhos que inquietam a humanidade, colocados para a construção de novos cidadãos, é que propomos a abertura de um canal de diálogo visando a inserção da reflexão sociológica no currículo das instituições de ensino, quer públicas ou privadas, seja no ensino regular ou no EJA, bem como em cursos pré-vestibulares. A sistematização do ensino se sociologia, em disciplina específica, contribuirá com o estabelecimento de condições para esta reflexão, bem como para a busca de caminhos que sinalizem para os impasses e inquietudes da humanidade, cada vez mais desumanizada, neste novo milênio. 

Dessa forma, a sociologia pode auxiliar o estudante em diversos pontos, entre os quais:

1) Compreender melhor a si mesmo e a sociedade em que vive;

2) Prepará-lo, assim, para o exercício consciente da cidadania, pois, segundo Durkheim, o compromisso com a preparação da cidadania implica na “socialização metódica das novas gerações, formar o ser social, para satisfazer as necessidades sociais”(1978, p. 41-43)

3) Conhecimento da realidade social (social, econômica, política, histórica, cultural) para a ação nesta mesma realidade;

4) Formação de capacidade interpretativa e dialógica;

5) Autonomia conceitual. Desenvolvimento da capacidade argumentativa, tanto em nível escrito como em nível oral.

6) Compreensão e estabelecimento de relações causais entre fenômenos sociais;

7) Educação política;

8) Desenvolvimento da capacidade de executar tarefas dentro de uma concepção coletiva (trabalho em grupo);

9) Compreensão das transformações do mercado de trabalho e a sua posição em relação ao mesmo;

10)  Aprofundamento dos valores democráticos e pluralistas.

Por isso, o conhecimento proposto pela sociologia é pautado por uma necessária investigação da realidade social e não consiste, apenas, em obter uma informação ou uma descrição desta. Pressupõe, portanto, a necessidade de um instrumental teórico-analítico da realidade social. Como a sociologia é uma ciência que explicita e desvenda a realidade social no sentido de compreendê-la e explicá-la, cabe a mesma a tarefa pedagógica de colocar ao alcance dos educandos o instrumental necessário para explicação sociológica da realidade na qual se insere como sujeito e cidadão.

É importante esclarecer que o ensino de sociologia aplicado aos alunos de nível fundamental e médio deve ser levado orientado partir da denominada “transposição pedagógica”, isto é, a operacionalização dos conteúdos teóricos da sociologia para um nível aceitável dentro do escopo do estágio cognitivo dos alunos, levando em conta o seu conjunto de saberes agregados.

Assim, a intenção desta proposta é de instrumentalizar uma disciplina que oriente, efetivamente, a relação indissociável entre teoria e prática, entre ciência e vida, entre pensar e fazer. Essa construção parte da perspectiva do “pensar fazendo” e do “fazer pensando”, onde o educador e o educando estabeleçam os alicerces de uma nova escola, compreendida como um dos principais agentes de inclusão social, sendo promotora do pensar crítico da realidade.   

3. A PESQUISA SOCIAL EM SALA DE AULA

Não só é possível trabalhar com pesquisa de investigação da realidade social com os alunos da educação básica e do pré-vestibular, como é desejável que se oportunize aos alunos o contato com o trabalho investigativo, base da produção do conhecimento. 

A atividade de pesquisa deve ser apresentada aos alunos do ensino médio, EJA e pré-vestibular da disciplina de sociologia (ou disciplinas afins do campo das ciências humanas) como uma etapa fundamental do processo de autonomização do ser, pois a busca de respostas a algo indeterminado, nebuloso, incerto, ou simplesmente, que desperte curiosidade, contribuindo para a descoberta de novos saberes, agregando subsídios à capacidade reflexiva, base do pensar crítico.

Além disso, segundo Nidelcoff (1987)
 a atividade básica do sistema escolar e, particularmente cara à área das ciências sociais, é aquela que leve o aluno a saber informar-se. Assim, um bom exemplo de trabalho de pesquisa que pode ser realizado junto aos alunos é o contato a fontes secundárias de dados. Nesse sentido, bancos de dados oriundos de pesquisas já realizadas são um ótimo instrumento de avaliação da realidade social. Diversos órgãos, como o IBGE, a FEE, o INEP, o IPEA, a FGV, entre outros, disponibilizam importantes conjuntos de dados estatísticos sobre os mais distintos aspectos da realidade social, econômica e política do país. Os bancos de dados estão disponíveis pela internet, o que pode ser levado ao encontro dos alunos, dependendo da disponibilidade tecnológica do estabelecimento de ensino. Outras fontes, como enciclopédias, Almanaque Abril e matérias jornalísticas, também se constituem em boas fontes de consulta.

Também, pode ser explorada técnicas de entrevista como formas de colocar os alunos no universo da pesquisa social. Um bom exemplo é as entrevistas com familiares ou pessoas próximas acerca de acontecimentos ou períodos históricos. Para esta tarefa, basta que os alunos selecionem pessoas mais velhas e que possam prestar depoimentos ilustrativos sobre alguma passagem histórica relevante e que esteja, direta ou indiretamente, atrelada ao conteúdo discutido em aula. Se a aula for sobre, por exemplo, movimentos sociais, pode-se pedir que os alunos entrevistem
 pessoas acerca de suas lembranças sobre as organizações da sociedade civil, se participaram ou não de algum movimento (estudantil, ecológico, de mulheres, étnico, etc.), enfim, tudo que possa subsidiar análises que ajudem a captar como os sujeitos vivenciaram determinadas situações importantes para o raciocínio proposto pela temática de aula.

Por fim, a atividade com pesquisa pode ser uma ferramenta útil no esclarecimento dos alunos em relação à sistemática que envolve o conjunto de levantamentos realizados, com destaque para os censos, pesquisas de desemprego, pesquisas mercadológicas e eleitorais.

4. A SOCIOLOGIA EM SALA DE AULA

O curso pré-vestibular popular, da Organização Não-Governamental para a Educação Popular (ONGEP) – http://www.ongep.pop.com.br - tem por objetivo atuar na comunidade da zona leste de Porto Alegre no sentido de fomentar a cidadania por meio do acesso das pessoas à universidade, principalmente a pública. Nesse sentido, o projeto conta fundamentalmente com a participação de estudantes de diversas licenciaturas da UFRGS, movidos pelo idealismo acerca dos princípios da educação para a autonomia das pessoas, além da oportunidade de exercitar a prática pedagógica com a vivência em sala de aula.

O cursinho procura desenvolver atividades que perpassem o ambiente da sala de aula, estimulando a troca de experiências e o contato cooperativo e participativo entre os alunos e os professores. Dessa forma, ao longo do desenvolvimento das aulas os alunos são convidados a participarem de iniciativas tais como: visita ao Museu de Ciência e Tecnologia da PUCRS, visita ao Planetário da UFRGS, oficinas literárias, palestras de professores universitários, sessões de filmes seguidas de debate, churrascos de confraternização, festas, etc.

Dentre os objetivos do projeto, a inclusão no currículo da disciplina de cultura e cidadania (CC) acabou por acontecer de forma natural, visto a necessidade de ser criado um espaço de reflexão e tensionamento da realidade social. Assim, me inseri no cursinho, em agosto de 2003, com a responsabilidade de trabalhar questões relativas à área das ciências sociais, tentando avançar na mera reprodução de conteúdos com vistas ao vestibular, o que vai ao encontro do objetivo de capacitar pessoas a intervir na sociedade (cidadania), adotando posturas ativas e críticas perante o ambiente social. Entretanto, este objetivo gera uma certa tensão com o outro objetivo principal do projeto: que os alunos sejam aprovados no vestibular. Acredito que estes dois objetivos não são excludentes; porém, dada a existência de uma estrutura escolar que marginaliza disciplinas como a sociologia e, portanto, não prepara os alunos ao contato com o conhecimento sociológico a com a reflexão que ele pode proporcionar, estou propenso a me deparar em sala de aula com alunos que não valorizem a disciplina de CC. Mesmo assim, creio que um trabalho sério e voltado ao cotidiano dos alunos pode ajudar a diminuir as resistências e o preconceito em relação ao universo sociológico.

Minha primeira experiência como professor da disciplina de CC, no ano passado, me mostrou que temos que conquistar os alunos, no sentido de mostrar a eles a importância e o fundamento prático da reflexão sociológica para a sua vida e, também, para o vestibular, dado os temas que trabalhamos em sala de aula (por exemplo, neoliberalismo, transformações no mundo do trabalho, globalização, democracia, blocos econômicos). Portanto, além de ministrar os conteúdos pertinentes à proposição de uma reflexão sistemática sobre a realidade social, busco sempre analisar o comportamento dos estudantes na minha aula, como eles dialogam ou não com os temas propostos, se participam dos debates, enfim, qual a relação que estabelecem com o estímulo ao pensamento crítico acerca da sociedade.

5. PROGRAMA DA DISCIPLINA

O programa da disciplina de sociologia aplicado aos níveis fundamental e médio e ao curso pré-vestibular deve ser orientado no sentido de satisfazer a proposta pedagógica discutida até aqui. Para isso, devem ser respeitas as peculiaridades dos níveis de ensino e a proposta da instituição mantenedora dos cursos.  

    Basicamente, uma proposta mínima de sociologia aplicada ao EJA (fundamental e médio) deve atentar para os a) fundamentos das instituições sociais, suas regras, normas e mecanismos de reprodução ao longo do tempo; b) sistemas políticos e econômicos, tanto em nível mundial, como nacional e regional; c) formas e relações de trabalho; d) questões pertinentes acerca do indivíduo, cultura e sociedade com as suas relações e conflitos; e) movimentos sociais (origem e atuação); f) discussão de temas atuais, com ênfase na globalização, mídia, cidadania, democracia, como outros quaisquer temas de interesse dos alunos.

O curso pré-vestibular enseja além das questões expostas acima, um programa que atente para as questões pontuais do concurso vestibular. Nesse sentido, a disciplina de sociologia pode contribuir de maneira importante para a formação dos vestibulandos, atuando na promoção de debates em alto nível dentro de uma perspectiva inter e multidisciplinar na área das ciências humanas. Assim, os alunos podem utilizar os conteúdos trabalhados pela sociologia como complemento e aprofundamento dos conteúdos ministrados pelas outras disciplinas constantes no currículo tradicional. Nossa experiência no Curso Pré-Vestibular Popular (PVP) tem mostrado a eficácia da disciplina proposta, auxiliando os alunos a, por exemplo, estruturarem idéias argumentativas para a redação, além do desenvolvimento de noções de geopolítica, história contemporânea e atual, escolas literárias e suas origens sociais (autores e escolas literárias como produto de um determinado contexto histórico).

6. CARGA HORÁRIA

Para o melhor aproveitamento e assimilação da proposta da disciplina de sociologia, a carga horária indicada para os níveis de ensino fundamental  e médio é de dois períodos semanais (2 h/aula). Já para o curso pré-vestibular, devido a sua dinâmica, um período semanal (1 h/aula) já poderia suprir a contento esta lacuna hoje existente neste formato de curso.   

7. REFERÊNCIAS

A execução desta proposta de inclusão da disciplina de sociologia teve por base as propostas do Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul (SINSociólogos – RS) para a volta da disciplina e sociologia no currículo das escolas de nível fundamental e médio do estado, em 2001.

Além disso, a marca do pensamento do educador brasileiro Paulo Freire, bem como do filósofo e educador, Rubem Alves, estão sempre presentes no âmago deste trabalho.
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� Conforme pesquisa apresentada em aula pela professora Luiza Helena Pereira. IFCH/UFRGS (11/05/2004).


� A prova do vestibular de inverno da UNISINOS deste ano vai explorou questões dissertativas-reflexivas.


� NIDELCOFF, Maria Teresa. As Ciências Sociais na Escola: Para Alunos de 12 a 16 Anos. São Paulo: Editora Brasiliense, 1987.


� Para a atividade de entrevista é importante a orientação do professor. Por isso, é fundamental a elaboração de um roteiro prévio, em sala de aula, que guie as entrevistas.





